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PROJETO DE LEI Nº                         /2015.

“INSTITUI NO CALENDARIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS O DIA DO CANTOR CANTÓLICO E DOS MISSIONÁRIOS EVANGELIZADORES”.

Art 1º – “Institui o Dia do Cantor Católico e dos Missionários Evangelizadores” no âmbito do Município de Sete Lagoas, a ser comemorado anualmente no primeiro domingo do mês de junho.
Parágrafo Único. A data ora instituída passará a constar do Calendário Oficial do Município de Sete Lagoas / MG.

Art. 2º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
JUSTIFICATIVA

"Quem canta reza duas vezes". Quanta sabedoria nesta famosa frase de Santo Agostinho. A oração é importantíssima na vida cristã. Por meio da oração, o cristão entra em contato com Deus e nutre a sua alma. E cantar é rezar, é celebrar a liturgia numa atitude de adoração, de louvor a Deus de quem tudo depende.

A liturgia privilegia a palavra, atualiza a comunicação entre Deus e o homem. Cantar, em vez de só recitar, as leituras e orações litúrgicas reforçam sua capacidade comunicativa e até mesmo, em algumas ocasiões, o canto chega a ser uma oração em si mesma.


São várias as funções do canto e da música litúrgica. Citamos principalmente três, quais sejam: 
- É uma expressão poética. Por meio do canto, como dissemos antes, a palavra pode chegar a ter uma força comunicativa muito maior, ganhando expressividade e beleza. - Cria um clima festivo e comunitário. Sendo o canto uma expressão do interior do homem que toca-lhe no seu mais íntimo e profundo, contribui para liberar sentimentos escondidos e reservados e tira as pessoas do individualismo, para criar um sentido de alegria comum e uma sintonia. - O canto tem, além, uma função ministerial e sacramental. A música sacra está em função da liturgia para ajudar a assembleia a expressar e realizar duas atitudes internas para depois, transformá-las em vida.

Embora todos os cristãos sejam comissionados a ser evangelizadores, a palavra é usada de modo especial como Paulo descreve as “dádivas em homens”, que Cristo deu à congregação, quando ascendeu ao alto: “E ele deu alguns como apóstolos, alguns como profetas, alguns como evangelizadores, alguns como pastores e instrutores, para a edificação do corpo do Cristo.” 

A obra específica de tais evangelizadores era a de ser missionários. Freqüentemente, eles abriam campos novos, onde as boas novas não haviam sido anteriormente pregadas. Os evangelizadores precedem os pastores e os instrutores, porque, depois de as boas novas terem sido pregadas e se terem feito discípulos, os pastores e instrutores, daí em diante, fazem uma obra adicional de edificação. 

Estas são as razões pelas quais peço apoio dos nobres vereadores à análise e aprovação deste projeto de Lei .
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